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Marcelo  Pinheiro  em  apresentação  na
Fapesp

Divulgação

Projeto  Uçá­Clima  coordenado  pela  Unesp  de  São
Vicente
Monitoramento com possível uso em mudanças climáticas

[25/06/2017]

Nos dias 19 e 20 de junho foi realizado na sede da Fundação de Amparo à Pesquisa
do Estado de São Paulo (FAPESP), a Reunião Anual (2017) de projetos do Programa
FAPESP  de  Pesquisa  sobre  Mudanças  Climáticas  Globais  (PFPMCG).  No  encontro
foram apresentados e discutidos resultados de projetos do programa, com o intuito
de  integrar os pesquisadores e estudantes envolvidos nesta  temática. No primeiro
dia (19/06) foram apresentados projetos mais tradicionais, relacionados ao registro
de  parâmetros  ambientais  e  de monitoramentos  em vários  ecossistemas  da  terra,
enquanto  no  dia  20/06  os  projetos  possuíam  cunho  mais  acadêmico,  com  dados

basais e relevantes em monitoramentos de longa duração, muitos deles envolvendo organismos da fauna e flora.

No segundo dia do evento o Prof. Dr. Marcelo Pinheiro, docente do Instituto de Biociências (IB), da UNESP Câmpus do Litoral
Paulista (CLP), apresentou informações sobre o projeto científico que coordena, com financiamento dividido entre a FAPESP e
Fundação Grupo Boticário (FGB),  intitulado “Monitoramento da densidade e estrutura populacional do caranguejo­uçá, Ucides
cordatus (Linnaeus, 1763) (Brachyura: Ucididae), como indicador de mudanças climáticas” (Projeto Uçá­Clima – FAPESP/FGB
Proc.  nº 2014/50438­5).  Este projeto é  coordenado pelo  Prof. Marcelo  Pinheiro  (UNESP  IB/CLP),  tendo  como pesquisadores
associados a Profa. Dra. Setuko Masunari (UFPR Curitiba), a Profa. Dra. Luciana Cavalcanti Maia dos Santos (UNESP Câmpus de
Registro) e a Profa. Dra. Caroline Araújo de Souza (IFPA).

O  caranguejo­uçá  (Ucides  cordatus)  é  uma  espécie  exclusiva  de  manguezais,  com  expressiva  abundância  e  importância
econômica,  sendo  capturada  por  pescadores  tradicionais  (catadores)  e  utilizada  como  alimento  humano.  Possui,  ainda,
relevância ecológica por atuar em vários processos biogeoquímicos, se adaptando aos parâmetros ambientais e bióticos, com os
quais interage. 

Os cenários de mudanças climáticas  indicam uma variação do nível médio relativo do mar (NMRM), que poderá  influenciar a
distribuição  espacial  deste  caranguejo,  sendo  preconizado  seu  deslocamento  para  topografias  mais  elevadas  do manguezal
(“apicum”),  onde  os  jovens  encontram  condições  adequadas  para  se  desenvolver.  O  objetivo  deste  projeto  é  aplicar  um
protocolo teórico em um monitoramento contínuo de quatro anos (2016 a 2019), que poderá detectar alterações na biologia
populacional deste crustáceo, especialmente em sua densidade e estrutura populacional, bem como sobre sua maturidade e
potencial extrativo, como resposta aos efeitos de mudanças climáticas locais ou regionais.

Assim, parâmetros bióticos como a biometria arbórea (altura, diâmetro e frequência das árvores de manguezal), sua frequência
relativa  (percentual  das  três  espécies  de  árvores)  e  parâmetros  ambientais  do  ar,  água  e  sedimento,  serão  confrontados  à
densidade e estrutura da população da espécie, com indicação daqueles mais explicativos e de maior relevância em relação ao
nível  /  frequência  de  inundação  pelas marés  (margem  vs.  “apicum”),  bem  como  aos  efeitos  sazonal  (verão  vs.  inverno)  e
latitudinal (São Paulo vs. Paraná).  

Este  protocolo  teórico  foi  publicado  por  Pinheiro  &  Almeida  (2015)*  em  capítulo  pertencente  ao  livro  “Protocolo  para  o
Monitoramento de Habitats Bentônicos Costeiros”, da “Rede de Monitoramento de Habitats Bentônicos Costeiros” (ReBentos).

As  coletas  foram  iniciadas  no  verão/2016,  em  duas  áreas  amostrais,  sendo  uma  delas  no  Estado  de  São  Paulo  (Estação
Ecológica Juréia­Itatins – ESEC Juréia), conduzida por equipe do Grupo de Estudos em Biologia de Crustáceos (CRUSTA), da
UNESP IB/CLP e Câmpus de Registro; e outra no Estado do Paraná (Parque Nacional do Superagui – PARNA do Superagui), por
equipe da Universidade Federal do Paraná (UFPR).

Este projeto foi iniciado em 2016, já tendo sido executadas as duas expedições anuais (verão e inverno), que já estão com os
dados em fase de análise, parte deles apresentados durante o evento da FAPESP. Em fevereiro/2017 foi realizada a expedição
de verão/2017, também em análise, com a expedição de inverno/2017 agendada para agosto deste ano. Com o término dessas
análises será possível confrontar o efeito espacial quanto ao nível de inundação (margem vs. “apicum”), assim como o efeito
sazonal  (verão  vs.  inverno),  enquanto  com  a  finalização  dos  dados  de  2017  será  avaliada  a  sazonalidade  entre  anos
consecutivos e o efeito latitudinal.

Ao término do projeto, com a finalização de todas as expedições e das análises de 2018, será possível submeter a matriz de
dados a uma análise multivariada, com identificação dos parâmetros ambientais e/ou bióticos que melhor explicam a variação
da densidade e estrutura populacional do caranguejo­uçá.

Pretende­se que tais dados suscitem um modelo matemático explicativo às alterações populacionais da espécie, com especial
foco ao efeito da elevação do Nível Médio Relativo do Mar (NMRM). A intenção é o possível uso desta espécie como monitora de
mudanças climáticas  locais,  regionais ou nacionais, haja vista a distribuição geográfica desta espécie, que ocorre por  toda a
distribuição dos manguezais do Brasil, desde o Estado do Amapá até Santa Catarina (Laguna).

Os resultados a serem obtidos poderão, ainda, fornecer suporte a um plano de gestão desta espécie, assim como do caranguejo
guaiamu (Cardisoma guanhumi), que vive nos “apicuns” de manguezal, que são extremamente frágeis e reduzidos ao longo da
costa brasileira. Parcerias resultantes deste projeto já estão em andamento com o Instituto Chico Mendes para a Conservação
da Biodiversidade (ICMBio), do Ministério do meio Ambiente (MMA), seja quanto a um monitoramento nacional desta espécie
em Unidades de Conservação federais, assim como ações pelos órgãos ambientais que têm visado a proteção do Guaiamu, que
consta como espécie ameaçada segundo no Livro Vermelho dos Crustáceos – Avaliação: 2010­2014, publicado por Pinheiro &
Boos (2016)**. 

Mais informações sobre o evento podem ser lidas no site http://www.fapesp.br/10974. 

Coordenador do Projeto: Prof. Dr. Marcelo Antonio Amaro Pinheiro (UNESP IB/CLP). 
Pesquisadores  Associados:  Profa.  Dra.  Setuko  Masunari  (UFPR);  Profa.  Sra.  Luciana  Cavalcanti  Maia  dos  Santos  (UNESP
Câmpus de Registro); Profa. Dra. Caroline de Araújo Souza (IFPA).

Equipe 
MSc. Akeme Milena Ferreira Matsunaga (DR); MSc. Murilo Zanetti Marochi (DR); Biól. Carolina de Lima Adam (MS); Biól. Renata
Daldin Leite (MS); Camila Evelyn Rodrigues Pimenta (IC); Márcio Camargo Araujo João (IC); Michel Tartarotti Angeloni (IC);
Madson Alves Campos (IC).

http://agenda.unesp.br/
javascript:;
javascript:;
http://www.unesp.br/international
javascript:;
http://www.unesp.br/ouvidoria
http://www.unesp.br/prograd
http://www.unesp.br/propg
http://www.unesp.br/prope
http://www.unesp.br/proex
http://www.unesp.br/prad
http://www.unesp.br/arex
http://www.unesp.br/nit/
http://www.institutoconfucio.com.br/
http://www.unesp.br/nead
http://www.unesp.br/cgb
http://www.cedem.unesp.br/
http://www.unesp.br/licitacao/
http://www.ipmet.unesp.br/previsao/prevtexto.html
http://www.cruesp.sp.gov.br/
http://www.editoraunesp.com.br/
http://www.fundunesp.unesp.br/
http://www.vunesp.com.br/
http://www.unespodonto.com.br/
http://www.unespsaude.com.br/
https://sistemas.unesp.br/
http://www.fapesp.br/10974


2017-6-25 UNESP: Reitoria - Portal da Universidade

http://www.unesp.br/portal#!/noticia/27789/projeto-uca-clima-coordenado-pela-unesp-de-sao-vicente/ 2/2

Página inicial | Webmail | Gerenciador de Conteúdo | Fale Conosco

Notícias Toda a Unesp

Notícias recentes Arquivo de notícias ›

Bibliografias citadas no texto

* Pinheiro, M.A.A. & Almeida, R.  2015. Monitoramento da densidade e da estrutura populacional  do  caranguejo­uçá, Ucides
cordatus  (Linnaeus,  1763)  (Brachyura:  Ucididae),  Cap.  10,  122­133p.  In:  Turra,  A.;  Denadai,  M.R.  Protocolos  para  o
Monitoramento de Habitats Bentônicos Costeiros. Rede de Monitoramento de Habitats Bentônicos Costeiros ­ ReBentos. ISBN
(e­book): 978­85­98729­25­1. São Paulo: Instituto Oceanográfico da Universidade de São Paulo, 258p.

**  Pinheiro,  M.A.A.  &  Boos,  H.  2016.  Livro  Vermelho  dos  Crustáceos  do  Brasil:  Avaliação  2010­2014.  Porto  Alegre,  RS,
Sociedade Brasileira de Carcinologia ­ SBC, 466 p.

 

Assessoria de Comunicação e Imprensa

Tweetar              
Curtir Você e outras 9 pessoas curtiram isso.

https://webmail.unesp.br/
javascript:;
javascript:;
javascript:;
javascript:;
https://twitter.com/intent/tweet?original_referer=http%3A%2F%2Fwww.unesp.br%2Fportal&ref_src=twsrc%5Etfw&text=Projeto%20U%C3%A7%C3%A1-Clima%20coordenado%20pela%20Unesp%20de%20S%C3%A3o%20Vicente&tw_p=tweetbutton&url=http%3A%2F%2Fwww.unesp.br%2Fnoticia%2F27789%2Fprojeto-uca-clima-coordenado-pela-unesp-de-sao-vicente%2F

